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Resumo: A Região Metropolitana do Cariri (RMC) foi instituída oficialmente 

através da Lei Complementar nº 78, de 26 de junho de 2009, sendo composta 

desde então pelo agrupamento dos municípios do Crato, Juazeiro do Norte, 

Barbalha (os três, particularmente, formando o núcleo urbano mais 

desenvolvido da região, o chamado “Crajubar”), Jardim, Missão Velha, 

Caririaçu, Farias Brito, Nova Olinda e Santana do Cariri. A RMC apresenta 

índices significativos de crescimento econômico, o qual está intrinsecamente 

relacionado a processos significativos de reconfiguração dos padrões de uso e 

ocupação do espaço regional, notadamente, pelo crescimento da malha 

urbana. As cidades na região estão, cada vez mais, ocupando espaços 

naturais, dentre eles, os leitos dos principais cursos d’água da região. Nesse 

contexto, o objetivo principal desse trabalho é analisar a relação entre o 

processo de urbanização e os impactos ambientais associados que se dão nos 

principais cursos d’água da RMC. Metodologicamente, a pesquisa, que 

apresenta-se em estágio inicial de desenvolvimento, apresenta como elemento 

teórico norteador, a análise ambiental integrada; apoiada por um roteiro 

técnico-científico compartimentado em etapas inter-relacionadas de gabinete, 

campo e laboratório. Os resultados iniciais apresentam que, os principais 

impactos, parecem estar relacionados, sobremaneira, ao núcleo urbano mais 

desenvolvido da região, o Crajubar. Dentre os impactos inicialmente 

identificados, os mais significativos estão relacionados à ocupação dos leitos 

fluviais por arruamentos e construções para moradia. Todavia, há intervenções 

que não se dão apenas nas margens, mas no leito dos rios como um todo, 

trata-se da canalização das planícies fluviais, onde se tem a drástica supressão 

das matas ciliares. Nesse contexto, o principal exemplo é o rio Granjeiro na 

cidade do Crato. Pode-se entender, por fim, que a expansão urbana, 

dependendo do seu grau de intensidade e das diretrizes de expansão, o que se 

dá de forma diferenciada entre os municípios da RMC, ocasiona impactos 

ambientais das mais diversas ordens, influenciando de diferentes formas na 

dinâmica fluvial dos cursos d´águas, o que, por sua vez, pode decorrer em 
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processos de assoreamento e enchentes que prejudicam as famílias que 

moram nas margens desses rios ou riachos.  
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